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— A V E N Ç A  —

Jcão Tranco1 ribuna dum Galeno
Guimarães deve honrar-se — no que tem de marcante 

em sua nobre genealogia de carácter, e de cristalina espiri
tualidade em sua tradição histórica — em querer prestar 
afectuosa gratidão a João Franco, no dia centenário do seu 
nascimento, como a um homem que, na política, a soube 
compreender][e.estimar e servir como se a ela o encadeas-

Leite higienizado

v i

Conselheiro JoSo Franco Ferrelra Pinto Castelo Braneo 
que foi deputado por Guimarães

sem obrigações e amores de filho. De 1884, ano em que 
pela primeira vez foi eleito, até mais de sua exilação da Vida 
pública, singularmente dramática, que ao derradeiro alento 
de sua preciosa existência de grande e Valoroso português.

Que o foi por bem e amor a Portugal, com o seu tem
peramento beirão de carácter altivo e firme, profundamente 
enraizado no solo natal, a singeleza de um viver modesto, 
e disciplinado ao estrito, exacto, pundonoroso cumprimento 
dos deveres profissionais, e seu arrebatar impulsivo e tem
pestuoso— que fazia estremecer apavoradas as salas do 
Parlamento e dos Ministérios—, foi, sim, um grande e Valoroso 
português, por bem e amor a Portugal, em horas de morbideza 
lentamente corrosiva e de lamentosa agonia, ensanguentada 
em tragédia.

As melhores virtudes cívicas e os mais graves erros 
políticos? Talvez. Mas João Franco reVelou-se um reno
vador político: e à sua intervenção na actividade pública se 
deVe, primeiro pela nova orientação como chefe de partido 
e pela acçâo que se propôs como presidente do ministério, e, 
depois, pelas imediatas e irrefragáveis consequências delas, 
o início, já impossível em deter, de todo o modo de ser da 
política nacional, em novos moldes.

As melhores Virtudes cívicas ninguém, honradamente, 
lhas pode negar. Os erros políticos... Os mais inegáveis, 
embora longa e reflectidamente controversos, contra si pró
prio— mas não por si próprio—, mas já em desesperado 
arranco. Não foi ele que se perdeu. Lançaram-no a per- 
der-se. E nessa luta, ingentemente dramática, ainda foram 
os republicanos os adversários mais leais—bem o sabia ele.

Mas se o político, com suas virtudes e erros, passou, 
o que não passará jamais, ou não deve, em esta nossa terra, 
é a grata e enternecida memória daquele que soube encar
nar-se na alma Vimaranense. Logo no início de sua carreira 
parlamentar não hesitou em sacrificar a vida do ministério, 
presidido por Fontes Pereira de Melo, a uma reclamação 
que apresentou sobre a questão vivíssima, então levantada 
pelo conflito entre Guimarães e Braga, sobre a autonomia 
administrativa. Assim como, anos mais tarde, com a cisão 
do partido, ao ser-lhe sugerida a possibilidade de uma can
didatura à Câmara dos Deputados, favorecida por Hintze 
Ribeiro, por outro círculo eleitoral, embora, fechados os 
mais com lei para esse efeito expressamente elaborada, 
declarou terminante que não aceitava, pois só iria com os 
Votos dos seus eleitores vimaranenses.

Eleitores que ele conhecia pessoalmente e a quem se 
dirigia com palavras de sentida amizade, portas abertas da 
sua casa e entrada franca nos ministérios em que traba
lhava. Se as corporações de Guimarães — Sociedade Mar
tins Sarmento, Associação Comercial, Associação Artística, 
Bombeiros, etc., o nomeara, sócio honorário, não o fizeram, 
não, por mera complacência política, mas por a todas ele 
haver servido com alvoroçado carinho, E’ mesmo esse o

Sendo o leite o primeiro ali
mento da criança, devia ser 
— o que nem sempre se ve
rifica— o principal alimento 
infantil nos primeiros meses, 
e, pela Vida fora até à velhi
ce, uma bebida higiénica, re
confortante e completa sobre 
o ponto de vista alimentar.

Para isso é necessário que 
o leite seja puro, de animais 
sadios, bem alimentados, co
lhido e transportado em con
dições higiénicas até ao públi
co consumidor.

Verificar se o leite é puro, 
se tem um mínimo de condi
ções higiénicas, será na prá
tica viável, com os exames 
que até aqui se têm feito?

É’ o que vamos ver.
O leite é colhido sem cui

dados de higiene.
O lavrador que faz a mun- 

giçào não tem os mais ele-; 
mentares princípios de lim-j 
peza com a sua roupa, as 
mãos, os animais, as cortes do! 
gado, alimentação do mesmo,; 
os recipientes do leite, etc.

O leite sai assim do lavra
dor com elevado número de 
micróbios, que se multiplicam 
extraordinàriamente se o tem
po está quente, e além disso 
muitíssimo conspurcado por 
detritos de toda a ordem.

E que medidas se tomaram 
até aqui em Guimarães e nou
tros centros de maior popula
ção ?

Os agentes da fiscalização 
determinavam, que me cons
te, o peso específico para ver 
se o leite era aguado e ainda 
o teor de gordura com a in
tenção de verificar se o leite 
tinha um mínimo gorduroso 
fixado por lei.

E isto era tudo para a fis
calização. ..

Mas isto, podemos dizê-lo, é 
uma Verdadeira burla para 
todos nós consumidores.

Assim, toda a gente já sabe, 
e as leiteiras muito melhor, 
qual o líquido a juntar ao lei
te com idêntica densidade.

Quanto ao teor da gordura, 
sabemos hoje que em certas 
vacas leiteiras, pela sua cons
tituição física e deficiências 
alimentares, o leite não atinge 
o mínimo de gordura exigido 
por lei.

Acontece assim que muitas 
das vezes um leite limpo, co
lhido com cuidados de higiene, 
é capaz de ser regeitado pela 
fiscalização e em contrapar
tida outros, onde os cuidados 
de limpeza faltaram, poderem 
ser admitidos apesar de sujos, 
sujíssimos pelos detritos fe
cais e além disso infectados 
pelo tifo, paratifo, difteria, 
carbúnculo, tuberculose, fe
bre de Malta, etc..

Estamos assim em presença 
dum método de fiscalização, 
o único que em Portugal até 
há poucos anos se fazia, que 
não corresponde a um acto 
sério, que evite a fraude e 
que apresente ao consumidor 
um leite puro, limpo e com a 
flora microbiana que é permi
tida.

Hoje está provado que só 
uma Central Leiteira é capaz 
de solucionar o assunto, com 
o seu posto de recepção, la

boratório e posto de distri
buição.

E havendo Central Leiteira 
só leites limpos serão admiti
dos, isto é, só poderão con
correr a produtores de leite 
os lavradores com os seus 
estábulos higiènicamente pre
parados e não o gado a viver 
e comer em cima da estru- 
meira, a respirar todos aque
les gases amoniacais; o gado 
terá que ser examinado e va
cinado periodicamente; o la
boratório verificará no leite 
o peso específico, o teor de] 
gordura, microbiano e leuco- 
citário, e ainda a acidez.

Só depois de tudo isto, e 
em resumo, o leite é higieni
zado em máquinas especiais 
que têm como único fim for
necer-nos um leite sem flora 
nem fauna patogénicas, com 
equilíbrios biológico e físico- 
-químico aproximados do leite 
cru, podendo desta maneira, 
e depois de engarrafado, ser 
fornecido ao público como 
bebida higiénica.

Em Guimarães há que tomar 
medidas para acautelar a frau
de do leite, e se quisermos 
dizer que já se está a fiscali
zar, vamos para o processo 
antigo.

No entanto, como isso nada 
vale, temos que pensar séria- 
mente na Higienização do 
Leite pelos processos que 
dêm garantia.

Municipalização do leite?
Cooperativismo dos produ

tores?
Inclino-me para a última su

gestão.
J. SOARES LEITE.

A propósito do
C E N T E N Á R I O  DO 
N A S C I M E N T O

11 loão Franio
Diz-se — e é verdade — que o 

homem passa, mas as obras fi
cam para a posteridade, como 
um exemplo, — exemplo a seguir 
ou a esquecer, consoante as cara- 
cteristicas morais de que se re
veste.

Este jornal presta hoje home
nagem a João Franco, vimara
nense pelo coração, Homem de 
escol e de estirpe liberal, a pro
pósito do centenário do seu nas
cimento, que transcorre amanhã.

E * justo que assim aconteça e 
justíssimo seria que actos ofi
ciais, oportunamente lembrados, 
viessem dar relevo, mas de ma
neira condigna, a uma data que 
proporciona a evocação de Al
guém, que fo i prestigioso no seu 
tempo.

A História atribuí a João Fran
co a tremenda responsabilidade 
das causas que, em 1908, preci
pitaram os graves acontecimen
tos que tiveram, como trágico 
epílogo, os assassínios de D. Car
los e do Príncipe que o acompa
nhava. Uma página de sangue 
que profundamente lamentamos. 
A acusação não ofusca, porém, o 
respeito que o estadista inspira, 
se bem soubermos estudar a sua 
personalidade enquadrada no 
ambiente da época em que viveu 
e os predicados meritórios que 
revelou: então surge-nos o polí
tico-ditador animado de propó
sitos que visavam imprimir aos 
negócios do Estado, ou seja, à 
vida de um regime em estertor, 
sacudido por fortes vendavais, a

aspecto para mim mais simpático de João Franco e sob 
ele me decidira a escrever. Vou tentar fazê-lo, em melhores 
condições de saúde e serenada a onda de magoada saudade 
que me fez perfeitamente sucumbir na procura, entre papéis 
familiares, de alguns documentos.

EDUARDO D1 ALMEIDA,

HOMENAGEM NICOLINA
A  J E R Ó N I M O  S A M P A I O  

t  1 1 - 1 1 - 5 4
I

Romeiro da Saudade
Perante a realidade da surpresa,
Tão dolorosamente verdadeira,
MinlTalma chora e, enternecida, reza 
Junta à tua morada derradeira.

B, ao recordar com dúlcida tristeza,
Manes de Bráulio, de Roriz e Meira,
Eu julgo ter a íntima certeza
De a FESTA perdurar, linda e fagueira.

ROMEIRO DA SAUDADE, eu te bendigo,
Ante o destino eterno do ataúde,
E beijo-te a mão fria, ô BOM AMIGO.

Que a Lira Nicolina, rediviva,
Seja sentido canto de alaúde,
E, dentro de meu peito, ara votiva !

II

Cavaleiro da Amargura
Num choro de soluços reprimido,
Todo nimbado de filial ternura,
A demandar teu sonho enternecido,
Partiste, ó CAVALEIRO DA AMARGURA.

Se o homem não vai todo à sepultura,
Embora leve um ideal vivido,
Teu sonho lindo em todos nós perdura,
Como fanal eternamente erguido.

Poema de saudade estranha e rara,
Canto de enlevo e doce saudosismo,
Pastiste entoando, à VELHA FESTA um hino...

Estrofe num arroubo que findara,
Levas contigo o fino romantismo 
Do ULTIMO ABENCERRAGEM nicolino !
2-2-55 -

MENDES SIMÕES.

honestidade de métodos e a since
ridade de princípios que há muito 
se haviam esfumado.

Como político, João Franco 
teve erros, como todos os polí
ticos. Talvez impulsivo, às vezes 
autoritário em excesso, num pe
ríodo de ebulição perigosa na 
vida nacional, numa torrente de 
ânimos embravecidos e de pai
xões desconcertantes. Mas sin
cero, sinceramente convicto, com 
modos que cativavam, até ao 
ponto de admitir, com inaudita 
coragem, toda a crítica à sua 
obra — na imprensa e nos comí
cios. Este facto, num ditador, 
infunde-nos simpatia, sem nos 
importar a crença que sustentava.

Os acontecimentos precipita
ram-se e não sabemos até que 
ponto João Franco soube sentir 
e compreender o curso e a impe
tuosidade de um movimento pode

roso— o do Partido Republicano 
—que desenhava novos horizontes 
para a Nação, com raízes fundas 
no coração e na alma das massas.

A ordem natural das coisas 
superou o político, ultrapassou-o 
nas esperanças que sustentava e 
nas suas intenções, no momento 
preagónico de um regime carco
mido e definitivamente arrumado.

Não há dúvida que João Franco 
foi sincero e um grande amigo 
da nossa terra, que engrandeceu. 
Inteligência brilhante e estadista 
de boas virtudes. Merece esta 
homenagem — e a sua memória 
o respeito dos vimaranenses.

J . de O.

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.

Monumento quo a ctdada do GuimarSoo «riQiu, hé anoa, 
am honra d% «lo&o Franco



2 NOTICIAS DE QUIMARAES

DfPAUPIRAMfNTO CÍVICO NADA DE DFSANIMnS! Carta a uma SenJiora t t e n m
A inconsciência dos nobres atri

butos inerentes à dignidade indivi
dual que distingue o homem de um 
autómato, e uma enorme falta de 
coragem cívica que alastra entre 
os poucos que intimamente reagem 
contra a vaga de indiferentismo 
que resulta da ignorância dos de
veres que cada um tem para con
sigo próprio, são fenómenos que 
se revelam de maneira notável nas 
últimas gerações e a que, para bem 
do conceito do povo português no 
mundo civilizado de que faz parte, 
convém prestar toda a atenção, 
procurando-lhes as catisas para as 
destruir ou neutralizar.

A’ imprensa, principalmente à 
de grande tiragem, cabe uma grave 
responsabilidade na preguiça men
tal, na materialidade sensorial em 
que nos vamos cada vez mais afun
dando, num regresso apressado e 
assustador à bestialidade do ho
mem primitivo.

Com efeito, se nos dermos ao 
cuidado de observar qualquer dos 
mais importantes diários que se 
publicam, notaremos com tristeza 
que, na generalidade, o maior nú
mero das suas páginas é ocupado 
pelos anúncios comerciais, uma 
pequena parte, a mais interessante, 
pelo relato parcial da vida política 
estrangeira, que já poucos lêem 
porque não a percebem, e o resto, 
cerca de metade, é todo dedicado 
ao movimento desportivo nacional.

De modo que a função, altamen
te meritória, a que a imprensa pri
meiro que tudo devia atender, de 
contribuir para a educação cívica 
e cultura dos seus leitores, é com
pletamente, salvo sempre honrosas 
e corajosas excepções, desprezada 
ou esquecida, atendendo-se de pre
ferência ao interesse capitalista da 
empresa, pela exploração do anún
cio e pela propaganda do futebol.

Propaganda que, sem desrespei
to pelas opiniões em contrário, não 
é meio que possa contribuir para 
a elevação espiritual de qualquer 
povo, nem mesmo para o seu de
senvolvimento físico pelo que se 
refira ao povo português, que não 
tem clima nem compleição indivi
dual para esse género de desporto.

E’ certo que a massa popular se 
entretem, se apaixona, se debate, e 
assim lhe decorrem as horas vagas 
da sua labuta pela vida, sem pen
sar em mais nada que não seja a 
agilidade certeira dos pontapés 
velozes dos vários Matateus com 
que a África acode, generosa, à 
debilidade muscular dos continen
tais.

Mas em que pode contribuir o 
exercício do futebol para a eleva
ção cívica de um povo ou de uma 
raça? Dizem-nos que com estes 
jogos se desenvolve o comércio 
das localidades em que se realizam. 
Não cremos que tal aconteça de 
maneira sensível, e parece-nos que 
não seria difícil encontrar meios 
mais interessantes e menos violen
tos de se atingir o mesmo fim, es
timulando, por exemplo, o incre
mento turístico.

Reportando-nos ao meio vimara- 
nense, que é o que mais nos inte
ressa, a queda de brio cívico que 
se nota é inteiramente desoladora.

A ignorância dos direitos cívicos 
é terrível; e o medo,. sentimento 
resultante dessa cegueira mental, 
entristece e revolta, tamanho ele é 

Exemplificando.
A data de 31 de Janeiro está, 

como é natural, no coração de to 
dos os republicanos; todos eles 
revivem nesse dia a ânsia de liber
dade e de enaltecimento patriótico 
que glorificou para sempre os com 
batentes heróicos dessa madru 
gada épica. Nunca desde então um 
republicano português, que o seja 
por saber o que é república e por 
sentir o que é amor pela sua Pá
tria, deixou passar o dia 31 de Ja
neiro sem um movimento de sauda
de pelos heróis de 1891, sem uma 
prece pela grandeza de Portugal 
que os levou à revolta.

31 de Janeiro é uma das datas 
para sempre fulgurantes dos re 
publicanos portugueses; nunca fo
ram impedidos de a comemorar 
mesmo durante os 19 anos em que 
a Monarquia ainda se manteve após 
ela; ninguém nunca pensou ou 
pensa em os estorvar de manifestar 
a sua homenagem aos denodados 
batalhadores por um ideal que é 
hoje e desde 5 de Outubro de 1910, 
consagrado pela Constituição Poli 
tica da Nação Portuguesa.

Há um grupo de vimaranenses, 
pequeno pelo número, mas grande 
pelo desassombro, pela sincerida 
de e pela compreensão dos sçus 
sentimentos patrióticos, que reune 
nesse dia num jantar íntimo em 
que não há discursos, nem brindes 
nem qualquer espécie de propa 
ganda política, que lhes é servido 
em qualquer restaurante público 
onde pagam a sua refeição e são 
recebidos como quaisquer outros 
clientes que se apresentem, sem 
distinções ou aparatos de qualquer 
natureza.

Esse grupo faz constar, discre 
tamente, onde vai jantar nesse dia 
em que, por ser o 31.° do mês de 
Janeiro, não é proiDido comer, 
quanto lhe seria agradável que 
outros republicanos ali fossem jan 
tar também, associando-se por for 
ma tão inocente, inofensiva e legí

ti ma, a esta manifestação íntima, 
absolutamente particular, com que 
apenas se pretende promover meia 
hora de convívio amigo entre co- 
mungantes de ideais que nada têm 
de subversivos ou de ilegítimos, 
porque são simplesmente os que 
estão concretizados na Constitui
ção da República.

Pois, talvez seja vergonha con
fessá-lo mas é desgraçadamente 
verdade, apenas umas dezenas es
cassas de republicanos aparecem; 
os outros têm medo! Medo de que 
os persigam deixando de lhes fre
quentar os estabelecimentos, se são 
comerciantes, de que sejam escor
raçados dos seus empregos, se o 
não são, de que os metam na ca
deia por darem a conhecer que são 
republicanos dentro de um regime 
republicano onde não é crime ser 
monárquico, num país civilizado, 
governado por portugueses, que 
podem ter ideias políticas diferen
tes das nossas mas são homens de 
cultura superior e de impecável 
correcção cívica, servidos por auto
ridades de indiscutível probidade 
moral que cumprem a lei e a fazem 
cumprir!

Dificilmente se imaginárá sinto
ma tão flagrante como este de po
breza mental e de brio cívico.

E’ preciso reagir. Compete, evi
dentemente, aos poderes públicos 
provocar o levantamento da cons
ciência nacional; mas a imprensa 
pode e deve ser um dos factores, 

mais eficaz e enérgico, para cola
borar nessa obra de ingente ne
cessidade.

M.

Vida Rotária
A ' reunião de quarta-feira do 

Rotary Clube de Guimarães, pre
sidiu o sr. Antônio de Sousa 
Lima, secretariado pelo sr. José 
Abílio Gouveia, que deu conta 
de vário expediente.

No decorrer da sessão foram 
tratados vários assuntos, prin
cipalmente o que respeita à cele
bração do Jubileu de Ouro de 
Rotary. Falaram diversos dos 
presentes.

Ontem, como hoje; hoje, 
como sempre.

Na marcha dos aconteci
mentos, há horas de derrota 
e horas de triunfo.

E a vida, continua. O mo
vimento de realizações con
tinua.

Quem pára, morre.
Púnhamos o pensamento 

nos grandes, nos sublimados 
exemplos de sacrifício.

Camões, adivinha a agonia 
da Pátria. Chora e deplora 
«a apagada e Vil tristeza>. 
Não o impede, porém, tama
nha desventura, no próprio 
exílio, de se dar todo ao sa
crifício :

Mente às Musas, dada,
Braço às armas feito-.
Herculano, o grande arqui- 

tecto da História de Portu
gal, teve um dia um minuto 
de desânimo. E exclamou:

— Isto dá vontade de mor
rer! . . .

Em plano inclinado cami
nhava a Vida política. San
grava o idealismo heroico do 
grande lutador da Liberdade. 
Não obstante, no seu próprio 
refúgio de Val-de-Lobos, o 
gigante segurou na mão a 
sua pena de historiador. E 
prosseguia.

Lastimou a miséria política 
que avassalou o País, mas 
prosseguiu.

Sarmento, sofreu o negru
me que promana das inveja- 
zinhas dos inferiores.

Olhando à sua volta, disse:
— Isto, entre nós, está a 

apodrecer cada vez mais l...
Apesar disso, soergue-se nò 

seu próprio isolamento. O 
notável mineiro da Arqueolo-

Drolecção à Criança
Pelo Prof. J. MARTINS LIMA. 

II

Temos já muitas obras de 
jrotecção à infância, mas o 
nosso índice de morbilidade 
infantil é grande ainda, em 
relação a outros países.

Há poucos anos, as estatís
ticas oficiais acusaram uma 
mortalidade de 39.000 crian
ças até aos cinco anos, das 
quais cerca de 14.000 vitima
das por enterites e 1.500 (nú
meros redondos), devido ao 
sarampo.

Não há, infelizmente, ainda 
verdadeiro, o necessário 

cuidado com a saúde das 
crianças, pois quantas vezes 
os pais só leVam seus filhos 

consulta médica, já numa 
ase de completo adiantamen

to da enfermidade, quando 
não é possível a recuperação 
da saúde.

A nossa elevada percenta
gem de mortalidade infantil 
deVe-se, em grande parte, ao 
desconhecimento das princi
pais regras e preceitos de hi
giene sanitária e de profilaxia 
e à negligência, à incompreen 
são e ao descuido dos pais.

Não basta a criação e ma
nutenção de lactários, de cre
ches, de centros materno-in
fantis, de obras de assistência 
à criança, em suma, mas é 
também necessário instruir 
as populações rurais, minis- 
trar-lhes os princípios basila
res da higiene e da conser
vação da saúde.

Propriamente na escola ele
mentar, o problema assisten- 
cial cinge-se à cantina, onde 
se dá uma refeição à criança 
pobre. Existiam, em 1953, 
seiscentas cantinas escolares, 
beneficiando 51.000 crianças.

Cerca de quatro milhões e 
meio de refeições foram dis
tribuídas em todas as canti
nas existentes no País, no 
ano lectivo findo.

E’ já bastante, muito mes
mo, sem dúvida, mas é for

çoso trabalhar mais e mais 
para que cada escola possua, 
anexa, a sua cantina.

Dê-sé em cada escola uma 
refeição às crianças mais ca
recidas de auxílio e de cari
nho; vigie-se periodicamente 
a saúde dos nossos pequenos 
escolares de bibe e calção, 
da nossa juventude, do Por 
tugal de amanhã; que o mé
dico entre nas nossa salas de 
aula e oriente, quanto possí
vel, o professor nas lições de 
ginástica infantil, em espe
cial no tocante a ginástica 
respiratória.

Muito embora os jogos edu
cativos, em pleno recreio, se
jam actividade indispensável 
ao desenvolvimento do corpo, 
não podem os exercícios físi
cos limitar-se-lhes unicamen
te. A presença do médico é, 
pois, indispensável nas esco
las elementares.

Não há verdadeiramente en
tre nós escolas infantis de 
carácter oficial. Na Suiça, rta 
Inglaterra e noutros países, a 
criança — nas escolas infan
tis — goza de franca activida
de ao ar livre ou nas salas de 
recreio, com uma variada 
cuidadosa escolha de matéria 
de jogos.

Uma perfeita vigilância mé 
dica, repouso em horas pró 
prias e descanso ao ar livre 
também, assegura-lhe o bem 
estar físico e um desenvolvi 
mento sadio.

Não interessa importunar as 
crianças de tenra idade com 
lições formais, mas sim que 
obtenham uma V erdadeira 
educação e boa saúde.

Entre nós, urge — para já -  
uma mais eficiente protecção 
à criança, a bem da sua saú 
de física e do seu desolvimento 
mental, que é, implicitamente 
a bem da educação.

S. Torcato, 8-2-55.

gia tomou rumo «pelos mon- 
es, à cata de velharias».
Tais «velharias» são hoje no

tável património da Ciência».
A geração vimaranense que 

ançou o grito de revolta da 
União ao Porto», não atin

giu o seu desiderato. Con- 
udo, passada a borrasca, os 

seus homens, guias tutelares, 
não foram vestir hábito num 
convento da Cartuxa. Reto
mando a Acção, legaram aos 
seus conterrâneos alguns bons 
exemplos de acrisolado amor 
à terra.

Quanto ao nosso tempo... 
Em 1928 foi lançada a ini

ciativa da Sociedade de De
fesa e Propaganda de Gui- 
rães.

Para quê?
Como reacção viril ao de

sânimo dos governantes lo
cais.

E entre mais realizações, 
celebrou com brilho desta- 
cante a Comemoração do 8.° 
Centenário da Batalha de S. 
Mamede.

A modesta instituição criada 
>or modestíssimos pioneiros, 
realizou o que parecia impos
sível. Após o sucesso, os 
próprios desalentados que não 
queriam, porque achavam te
merária a empresa, aplaudi
ram o triunfo.

O acto audacioso dos mo
destos realizadores, fez o mi- 
agre de ver a sua obra dis

tinguida em louvor oficial.
Sempre assim foi e há-de 

ser.
Ao impulso de uma vontade 

:orte, encontrado um ponto de 
apoio para a alavanca — dizia 

filósofo — volta-se a face 
ao Mundo.

«Filosofia barata», dirão os 
doentes de Vontade.

Sim. Filosofia barata, ao 
alcance de todos.

A ela me tenho amparado 
sempre. Por ela me tenho 
guiado. Nela tenho confian
ça. Quero, pois, morrer abra
çado a esta filosofia caseira.

No caso presente, aplican
do-a à nossa terra.

Não nos fiquemos pelos ca
minhos das retaliações pes 
soais.

Olhar em frente e marchar! 
O que fica de nós na vida, 

não são palavras cachoantes. 
Sãoosactos. Actuemos. Não 
nos fiquemos pelos caminhos, 
desalentados. Pois sempre 
lhes digo, cheio de certeza, 
na mais doce das confianças: 
raça cada um esforço sobre o 
seu ânimo. Ponha cada um 
domínio sobre o seu coração, 
gritando para dentro de si:

— Eu quero!
E nós, vimaranenses, deste 

modo sentindo—venceremos l 
Deixamos, é certo, de fazer 
muito de bom. Perdemos tem
po. Recuamos. Agora sai
bamos, ao menos, recalcar a 
mágoa do tempo que se per
deu e do muito que se deixou 
de fazer — para que algo de 
útil e necessário se faça.

Vai-nos mal o papel de Je
remias.

Pois que a vida continua
A. L. DE CARVALHO.

flCoM M y.íeM hii
Deve realizar-se, possivelmente 

no dia 28 e a ela poderão assis 
tir os nossos estimados assinan 
tes, que desejem, a já  anunciada 
Conferência pelo nosso ilustre 
colaborador sr. A. L. de Carva 
lho, que subordinará o seu tra 
balho ao tem a: «Desfazendo  
uma. legenda falsa».

HOMEM DESAPARECIDO
Há já  umas semanas, tendo 

saído de sua casa, de manhã 
cedo e com destino ao trabalho 
o jornaleiro Sebastião Baptista 
da freguesia de Silvares, desa 
pareceu, ignorando-se o seu pa 
radeiro.

As autoridades estão a dili 
genciar no sentido de desvendar 
este caso, que se encontra envol 
vido em certo mistério.

Minha Senhora
Como não tenho a memória muito 

viva e como falharam no mercado 
as vitaminas aconselhadas para 
casos desta natureza, não posso 
garantir a mim próprio se em 
algumas das minhas cartas já me 
referi ao assunto de que me vou 
ocupar. Seja, porém, como for, 
V. Ex.a desculpar-me-á se o assun
to enfileirar no regime das repeti
ções.

Eu condeno, minha Senhora, mas 
em absoluto, a crendice em tudo 
que possa significar obediência ao 
absurdo, visto que essa obediência 
é, em geral, portadora de grandes 

graves inconvenientes, além de, 
por outro lado, representar baixo 
nível de civilização e até de racio- 
cício mental.

No entanto, a cada passo a pró
pria Imprensa nos fala do conto do 
vigário, assim como na arte de 
talhar o ar e deitar as cartas, 
estes últimos casos inerentes às 
variadas facécias do bruxedo pra
ticado por bruxas e bruxos, sem 
consciência e sem escrúpulos, e 
que se aproveitam da ignorância 
de uns e da fragilidade de outros, 
com o espírito mais susceptível ao 
domínio da sugestão, para criarem 
a fama de curar doenças, de des
cobrir proveniências e adivinhar 
consequências de ocorrências di
versas, de conhecer o passado e o 
futuro de qualquer pessoa, etc., etc. 
Enfim, nem a ciência nem a cano
nização dos Santos valem coisa 
alguma para as pessoas que trocam 
tudo peia interferência da maquia- 
Vélica bruxaria, praga daninha que 
deveria ser extirpada da sociedade 
por meio de providências de efei
tos imediatos e radicais.

Esses ninhos de aves agoiren- 
tas, perniciosas e rancorosas, não 
deverão nem poderão existir em 
parte alguma, porque a sua exis
tência, sempre maiéfica, atrevida 

criminosa, nada mais representa 
do que um cancro social na paz, 
na alegria e na felicidade a que to
dos têm direito.

Ainda há dias um importante 
>iário» da Capital se referia a 

factos desse género numa local 
intitulada «Bruxas em bolandas» 
e para os quais foi pedida a inter
venção da Autoridade respectiva, 
atendendo à gravidade que dos 
mesmos resultaria se os conselhos 
da feitiçaria fossem postos em prá
tica, como, infelizmente, tem acon
tecido com muitos outros.

Por isso, bem haja quem punir 
com o mais severo rigor as bruxas 
i os bruxos profissionais, dando- 
lhes como prémio a reclusão per

pétua, a fim de assim pagarem o 
mal que fazem, pois só nas trevas 
desse ambiente deverão continuar 
a viver.

Embora não saiba se V. Ex.a con
corda ou não com estas considera
ções, em qualquer dos casos consi
dero-as oportunas perante o que 
dia a dia se constata a esse res
peito, através de múltiplas vias.

E agora, antes de terminar, eu 
desejo deixar aqui reproduzidas 
as palavras de certa pessoa cate
gorizada e insuspeita acerca de 
quem recorre à expansiva bruxa
ria. Essas palavras são as seguin
tes : «Todas as pessoas que re
correrem  ao expediente de se 
deixarem  orien tar pelos con
selhos de uma bruxa ou de um 
bruxo —pois também  se encon
tram  no sexo m asculino—com
prom eterão a sua consciência, 
aviltarão a sua dignidade e 
atraiçoarão, em m atéria reli
giosa, preceitos fundam entais 
da Igreja .»

Como vê, minha Senhora, aban
donar a confiança nos Santos e 
nos médicos para dar prioridade 
à confiança na bruxaria, será o 
mesmo que confundir a afabilidade 
de uma pombinha meiga e sedu 
tora com a tirania de uma ave de 
rapina.

De V. Ex.a 
cd.° ven.or e obg 

X.
Fevereiro de 1955

T e a t r o  J o r d ã o
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APRESENTA
▲ V IÚ V A  A LEG RE

com Lana Turner e Fernando Lamas. 
Na nova versão da famosa opereta 

de Franz Lehar.
____ (Espectáculo para maiores de 18  anos)

i s - n  2i
POR DETRÁS DAS GRADES 

DUM CONVENTO
com Olxa Tschechowa

e Lrits van Dongen 
Um filme que é uma das mais recentes 
afirmações do moderno cinema alemão. 
____ (Espectáculo para maiores de 13  anos)

lUiiii-rEin, i i - n  ii 
O  P R A Z E R

com Daniel Darrleux, Simone Simon 
Jean Gabin e Daniel Gelin.

5 contos que contém a mais extraordi 
nária observação e verdade, de pro 

fundo significado humano. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

i i - n  i i , si
87 Em SessSo Popular

ABBOTT E COSTELLO NO AUSKA
(Eipiotáuili pira mioru di 15 um)

S e ssã o  Ordinária de 4 - F e v e r e ir o - 1 9 5 5
A Câmara, sob a presidência do 

Ex.mo Sr. Engenheiro António Ro
drigo de Araújo Pinheiro, Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal 
e tendo comparecido todos os Ve
readores, depois de lida a acta da 
sessão anterior tomou as seguintes 
deliberações:

— Enviar telegramas saudando 
Suas Excelências o Presidente do 
Conselho, Ministros da Justiça e 
Obras Públicas, ao tomar conhe
cimento do Ante-Projecto do Palá
cio da Justiça, que vai ser cons
truído na futura Praça Mumadona, 
obra de Vulto e uma das realiza
ções por que aspira Guimarães.

— Mandar fszer a estimativa e 
colher propostas para o arranjo 
das instalações sanitárias da Escola 
de Santa Maria de Airão.

— Aceitar o orçamento de Esc. 
5.079$95 da firma «Bernardino Jor
dão, Filhos & C.a, L.a», para ~k 
electrificação duma das dependên
cias da Escola de Creixotnil.

— Assumir o encargo, desde Fe
vereiro corrente, com a despesa 
da energia eléctrica na Escola 
Feminina e Curso de Adultos da 
freguesia de Lordelo.

— Conceder o subsídio de 180$00 
mensais à Junta de Freguesia de 
S. Cristóvão de Selho, para paga
mento da renda da Escola.

— Mandar proceder à obra de 
reparação da Escola de Polvoreira 
e aceitar as propostas de Manuel 
Ribeiro da Silva para as reparações 
a fazer num muro de suporte da 
estrada municipal de S. João de 
Airão e muro que desabou no edi
fício escolar da mesma freguesia.

— Aprovar as estimativas das 
reparações a fazer no edifício do 
Liceu Nacional, da importância 
de 550S00 e 10.000S00.

— Conceder 20 % de subsídio 
para ampliação das redes de ener
gia eléctrica em Santo Estêvão de 
Briteiros, orçadas em 9.506$50 
e 22.816$50.

— Conceder o costumado prémio 
à Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense, para os 
filhos dos seus associados que me
lhor aproveitamento têm revelado 
nos ensinos Técnico e Primário.

— Indeferir por não ter possibi
lidades de ordem legal de assumir

encargo da despesa de energia 
eléctrica do Patronato de Nossa 
Senhora da Oliveira.

— Adquirir ferramentas para os 
serviços de obras.

— Deferir o requerimento de José 
da Silva Martins Baptista de Abreu, 
pedindo que seja autorizada a 
transferência para o nome da fir
ma A. Mendes & Abreu, L.a, o 
arrendamento do stand n.° 5 do 
Mercado Municipal.

— Conceder as seguintes licen
ças para obras, de harmonia com 
as informações prestadas e elemen
tos de ordem técnica que constam 
dos respectivos processos: a Ma
nuel de Oliveira, da freguesia de 
Serzedo, para construir um bar
raco no lugar da Bouça de Cima, 
daquela freguesia; a Manuel Ri
beiro, da freguesia de Santa Eufé- 
mia de Prazins, para construir uma 
casa no lugar das Pedrinhas, da 
mesma freguesia; a António Mar
tins, da freguesia de Aldão, para 
construir uma casa no lugar da 
Rua Franca, da freguesia de S. Tor
cato; a Narciso Dias Guimarães, 
da freguesia de Serzedelo, para 
reparar uma casa para uso de ha
bitação no lugar de Soeiro, da 
mesma freguesia; a Joaquim de 
Oliveira, da freguesia de Serze
delo, para substituir uma pequena 
parte de um barraco de madeira 
por pedra no lugar de Vinha da 
Portela, da mesma freguesia; a 
António Varela de Lemos Almeida, 
da freguesia de Paraíso — Selho 
(S. Jorge), para construir uma pe
quena corte para gado no lugar 
do Reguengo, da dita freguesia.

— Conceder licenças de habita
ção, de harmonia com os autos de 
vistoria: a José Machado da Cunha, 
Arminda Leite Pereira, António 
Fernandes Leite, José Salgado, 
Alberto Pimenta Machado e José 
de Araújo.

— Foi lida e aprovada uma pro-
Posta do Vereador Sr. José Maria 

into de Almeida do teor seguinte: 
Considerando a que convém aten
der ao aspecto de higiene e arranjo 
interior dos Stands do Mercado 
Municipal, proponho que, se for 
julgado necessário, os arrendatá
rios fiquem sujeitos à intervenção 
dos serviços técnicos da Câmara, 
no sentido de coibir o que de abu
sivo se possa introduzir na utiliza
ção dos mesmos Stands, assim] se 
prestando remédio às faltas dos 
utentes que não tenham em aten
ção a necessidade de que os seus 
estabelecimentos sejam dignos do 
local e dos clientes que os pro
curem. *

Na reunião de 9, a Câmara tomou 
V árias deliberações.

— Foi presente uma carta do 
Sr. Dr. Eduardo de Almeida infor
mando que na audiência prepara
tória da acção com processo or
dinário proposta por Jaime da 
Cunha Guimarães contra Ribeiro 
da Silva, L.a, as Câmaras de Gui
marães e Vila Nova de Famalicão
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A Associação de Socorros Mú
tuos Artística Vimaranense festejou 
no domingo o seu 86.° aniversário 
com diversos actos festivos e uma 
missa estatutária, por alma dos 
sócios falecidos, tendo-se efectua- 
do na sede associativa, perante 
numerosa e selecta assistência, uma 
sessão solene, no decorrer da qual 
foi feita a distribuição de prémios 
às crianças das escolas e educan
dos das Oficinas de S. .José e do 
Asilo de Santa Estefânia, assim 
como um bodo às viúvas pobres.

A’quela sessão solene presidiu o 
sr. dr. Teotónio Teixeira Rebelo 
de Andrade e Castro, Sub-Dele- 
gado do I. N. T. do Distrito, que 
se via ladeado pelos srs. dr. José 
Catanas Diogo, Vereador da Cul
tura da Câmara Municipal; Tenen
te Pedro Machado, representante 
da Mesa da Misericórdia; Tenente 
António Joaquim de Sousa, Co
mandante dos B. V.; Prof. João 
Roberto Sepúlveda, Delegado Es
colar; dr. Carlos Vieira, represen
tante do Reitor do Liceu ; dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Sub-De- 
legado da M. P .; dr. Augusto Go
mes de Castro Ferreira da Cunha 
e Padre Avelino Pinheiro Borda, 
Presidente da Comissão Nacional 
de Assistência.

Falou em primeiro lugar o sr. 
Jaime Xavier de Carvalho, Presi
dente da Associação, que se refe
riu ao acontecimento do dia e 
apresentou cumprimentos às auto
ridades presentes. Seguidamente, 
usou da palavra o sr. José Maria 
Pinto Almeida, de Lordelo, orador 
oficial da sessão, que apresentou 
um trabalho subordinado ao tema 
«Regresso ao coração».

As festas foram abrilhantadas 
pela Banda da Sociedade Filarmó
nica Vimaranense.

Câmara Municipal 
de Guimarães

ÉDITOS Õ T 20 DIAS
Engenheiro António Rodrigo 

de Araújo Pinheiro, Vice- 
-Presidente da Câmara Mu
nicipal de Guimarães: 
FAÇO SABER, que tendo 

de proceder-se — em cumpri
mento do preceituado no art.° 
5.° e 6.° da Portaria de 20 de 
Fevereiro de 1889 — à liqui
dação' de contas com o em- 
preiteiro Rodrigues, Dias 
& Tomé, Ltd.a, residente na 
avenida Saraiva de Carva
lho, 86-Porto, adjudicatário 
da obra «ESCOLA INDUS
TRIAL E COMERCIAL DE 
FRANCISCO DE HOLANDA 
EM GUIMARÃES —INSTA
LAÇÃO ELÉCTRICA» desta 
cidade de Guimarães, são 
convidados por este meio, os 
credores do referido emprei
teiro a apresentarem, nesta 
Câmara Municipal, no prazo 
de 20 dias, contados da data 
do presente édito, as suas 
reclamações por escrito, por 
dividas inerentes à referida 
empreitada.

Paços do Concelho de Gui
marães,? de Fevereiro de 1955.

O Vice-Presidente da Câmara 
Municipal, em exercício, 86

Eng.° António Rodrigo de 
Araújo Pinheiro.%

e o Estado, acordou-se em fechar 
uma transacçâo pela qual o autor 
receberia 150.000$00 em vez de 
742.152$00 do seu pedido, ficando 
as custas da acçâo a cargo dos 
réus. A Câmara dá a sua concor
dância à transacçâo, satisfazendo 
o encargo de 50.000$00 depois de 
elaborado o orçamento suplemen
tar.

— Deliberou submeter à Jupta 
da Freguesia de S. Clemente de 
Sande a conta do seu advogado 
na importância de 800$00, decla
rando que subsidiará na hipótese 
da Junta não possuir rendimentos 
próprios.

— Conceder diversas licenças 
para obras.

Nota final:
A Câmara em sessões anteriores 

deliberou-:
— Estudar a localização das ta

bernas no centro da cidade e enviar 
mapa ao Governo Civil no sentido 
de não consentir abertura de novas 
tabernas na zona central.

— Também em Janeiro foi estu
dado o caso da bomba de gasolina, 
que está pendente nos tribunais, 
as feiras no nosso Mercado, o leite, 
a higiene das ruas, e foi ventilada 
a ideia da criação de um albergue 
para pobres.

-Estudou-se a possibilidade de 
diminuir a despesa de Assistência 
no Centro Psiquiátrico do Norte, 
sem atingir os beneficiados, des
pesa essa que orça em vinte e tal 
mil escudos mensais.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 14, o nosso amigo sr. 

Alberto Pimenta e o menino 
Carlos Alberto Ribeiro Carneiro, 
filho da sr.a D. Maria Aurora 
Soares Ribeiro Carneiro e do 
sr. Abílio Alfredo de Almeida 
Carneiro e mademoiselle Maria 
Isabel de Castro Garcia Mar- 
tinho, filha do nosso prezado 
amigo sr. José da Silva Marti- 
nho e de sua esposa, das Taipas; 
no dia 15, os nossos prezados 
amigos srs. José Faria Martins 
e Alberto de Sousa e a sr.a D. Ma
ria Amélia da Silva; no dia 16, 
a sr.a D. Maria da Natividade 
Simões de Sousa Meneses, es
posa do nosso prezado amigo 
sr. Mário de Sousa Meneses, e 
o nosso prezado amigo sr. Au
gusto Araújo; no dia 17, os 
nossos prezados amigos srs. 
Abílio Meireles Martins, de Pom
bal, e Álvaro Afonso Bravo de 
Castro ; no dia 18, as sr.as D. A na 
Leite Machado Gomes, de Guar- 
dizela, e D. Maria Amélia da 
Silva, esposa do nosso amigo 
sr. José Ferreira Gomes, e os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
Leopoldo Martins de Freitas, 
digno Director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guimarães, 
e José de Freitas Guimarães Jú
nior ; no dia 19, as sr.as D. A na 
Viamonte da Silveira, D. Maria 
de Lourdes Pinheiro da Costa, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Antônio José da Costa, D. Ana 
Maria Pereira Mendes Cunha, 
esposa do nosso prezado amigo 
e distinto clinico sr. dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, e D. Maria 
Ester da Costa Rodrigues Pe
reira, esposa do nosso bom amigo 
sr. Aníbal Dias Pereira, e o nosso 
prezado amigo sr. Mário Emílio 
Rodrigues de Almeida; no dia 20, 
a sr.a D. Maria Joaquina Ribeiro, 
da casa do Paço, Balazar, e a 
sr.a D. Ana Mendes da Silva, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Teixeira de Freitas.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Passa no próximo dia 17 o 

3.° aniversário natalício da inte
ressante menina Maria Luisa, 
filha do nosso amigo sr. José 
de Freitas.

*

No dia 30 de Janeiro comple
tou um ano de existência a inte
ressante menina Anabela da 
Costa Pimenta Machado, filhi- 
nha do nosso bom amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado Júnior 
e de sua esposa a sr.a D. Maria 
Natália da Costa Pimenta Ma
chado. Os nossos parabéns.

C A S A M E N T O
No Santuário do Sameiro, em 

Braga, consorciaram-se na quarta- 
-feira, dia 9, a sr.® D. Maria Helena 
de Castro, filha da sr.® D. Maria 
Francisca do Nascimento e do sr. 
José Fernandes de Castro, de Ca- 
tete (Angola), e o sr. Alberto Lopes 
da Cunha, filho da sr.® D. Isabel de 
Oliveira Cunha e do sr. António 
Jerónimo Lopes da Cunha, con
ceituado industrial.

Testemunharam o acto, por par
te da noiva, seu pai e sua tia, e por 
parte do noivo, seus pais. Foi ce- 
íebrante o rev. Pároco de Vila de 
Punhe.

Aos noivos desejamos as maio
res venturas.

Pedido de casamento
O nosso prezado amigo e con

ceituado comerciante sr. Manuel 
Fernandes Braga pediu no passado 
domingo, para seu filho, o nosso 
bom amigo sr. António Manuel Ri
beiro Braga, gerente do Café Mile- 
cário, a mão da senhora D. Maria 
de Belém Macedo, prendada filha 
do sr. Lázaro de Macedo, estimado 
concessionário do Hotel das Ter- 
mas das Taipas.

O enlace realiza-se brevemente.
Aos noivos desejamos, desde já, 

muitas felicidades.

B a p t i z a d o s
Na igreja da Misericórdia, ser

vindo de paroquial de S. Paio, 
baptizou-se no dia 3, o primogénito 
da sr.® D. Alice de Barros Martins 
(Ferra) e do sr. António Ferra, que 
recebeu o nome de António Auré
lio. Foram padrinhos o tio materno 
sr. Aurélio de Barros Martins (Fer
ra) e a sr.® D. Donária Marques 
Rebelo, funcionária dos C. T. T.

— No dia 6 e no mesmo templo, 
baptizou-se uma menina, filha da 
sr.® D. Maria Amélia Pereira da 
Costa Marques e do sr. Francisco 
Vaz da Costa Marques, que rece
beu o nome de Maria Amélia.

Foram padrinhos as avós, sr.®8 
D. Maria Amélia de Sousa Pereira 
e D. Emília Marques da Costa,

Partidas e chegadas
Dr. Nuno Simões —Esteve ontem 

nesta cidade o nosso querido Ami
go e distinto Economista e Escritor 
Sr. Doutor Nuno Simões, a quem 
tivemos a satisfação de abraçar.

Aquele prestigioso Cidadão foi 
cumprimentado por alguns dos seus 
amigos e admiradores.

*
Deu-nos o prazer de sua visita o 

nosso querido amigo sr. doutor 
António Paúl, do Porto, que há 
dias regressara de Lisboa à capital 
do Norte, onde é distinto cirurgião.

— Estiveram em Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. dr. Mário 
Dias de Castro e Albano M. Coe
lho de Lima.

— Cumprimentámos no domingo 
nesta cidade o nosso estimado 
conterrâneo e amigo e distinto ofi
cial aviador sr. Alferes Francisco 
Álvaro Martins de Campos.

— Cumprimentámos nesta cida
de o nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador sr. Domingos 
Soares, do Porto.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
Pinto, de Felgueiras.

— Estiveram nesta cidade os nos
sos prezados amigos srs. Armindo 
Peixoto e Francisco Lage Jordão, 
residentes no Porto.

— De Coimbra regressou a esta 
cidade o nosso prezado amigo e 
distinto médico-especialista sr. dr. 
Francisco Joaquim de Freitas Pe
reira.

— Com sua esposa tem estado 
em Espanha o nosso prezado ami
go sr. Alberto Pimenta Machado 
Júnior.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso amigo sr. Mário de Bar
ros Ferreira, residente em Miran- 
dela.

— Com sua esposa tem estadq, 
em Lisboa o nosso prezado amigo 
sr. António José Pereira Rodrigues.

— Com sua esposa partiu para o 
Algarve, em passeio, o nosso bom 
amigo sr. José Maria Félix Pereira.
Doentes

No Hospital de S. Francisco, em 
Lisboa, foi operado na terça-feira 
última, tendo a operação decor
rido com êxito, o nosso prezado 
camarada e amigo sr. João de Deus 
Pereira, a quem desejamos o mais 
breve e completo restabelecimento.

— Tem passado doente a sr.® D. 
Custódia de Sousa Guise Campos, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Tenente Álvaro Martins de Cam
pos. Desejamos as suas melhoras.

— Tem passado bastante inco
modada a sr.® D. Rosa Pereira de 
Freitas Cosme, esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel de Oliveira 
Cosme. Desejamos-lhe rápidas me
lhoras.

— Já foi operada, com êxito, no 
Hospital do Terço, iro Porto, a sr.® 
D. Lucinda dos Anjos Pimenta, que 
vai experimentando sensíveis me
lhoras.

— Em consequência de um de
sastre, quando se encontrava a 
trabalhar no templo dos Santos 
Passos, sofreu fortes queimaduras 
num braço, o estimado armador e 
nosso bom amigo sr. João Augusto 
Passos.

— Do Hospital da Misericórdia, 
onde fora operada há semanas, re
gressou a sua casa, encontrando- 
-se em vias de franco restabeleci
mento, a sr.® D. Virgínia Ferrão, 
distinta Professora da Escola In
dustrial e Comercial de Guimarães. 
Desejamos a continuação de suas 
melhoras.

— Esteve ligeiramente doente o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Pedro Lobato, que já se encontra 
restabelecido.

— Tendo-se submetido há dias a 
uma intervenção cirúrgica no Hos
pital de Santo António, do Porto, 
regressou já, em convalescença, à 
sua casa desta cidade, o nosso pre
zado amigo e ilustre Presidente da 
S. M. S., sr. Coronel Mário Car
doso, a quem desejamos o mais 
breve restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 20, pelas 7 horas, na igreja de 
N. S. da Oliveira, a reunião mensal 
desta associação, com missa re
zada e comunhão geral.

Nossa Senhora de Fátima
Como habitualmente, realiza-se 

hoje nas igrejas de N. S. da Oli
veira e da Misericórdia, a devoção 
de N. S. de Fátima, com missas 
rezadas, terço, comunhão geral e 
Bênção do Santíssimo.

XL Horas
na igreja da Misericórdia, servindo 

de paroquial de S. Paio
Nos dias 20, 21 e 22 do corrente: 

às 15 horas, exposição do SS. Sa
cramento; às 17 horas, actos de 
reparação e desagravo. Em segui
da, sermão, sendo orador o Rev. 
Prior de S. Sebastião, Dr. José de 
Jesus Ribeiro.

Na quarta-feira, dia 23: bênção 
e imposição das cinzas, às 8 horas, 
seguindo-se a Missa.

Serviço de Fermácles
Hoje, domingo, está de serviço

Eermanente a Farmácia Pereira, ao
argo Prior do Crato, Telef. 4200.

Falec. e Sufrágios
Dr. Alfredo Peixolo

Na sua residência ao Largo da 
Condessa do Juncai e confortado 
com todos os sacramentos da S. M. 
Igreja, finou-se na 4.®-feira à tarde, 
ao cabo de prolongados e crucian
tes sofrimentos, o sr. dr. Alfredo

Peixoto, que contava 82 anos de 
idade, e era geralmente estimado 
pelos vimaranenses, mercê das suas 
altas qualidades de inteligência e 
de carácter.

O saudoso extinto, que sempre 
nos distinguiu com a sua honrosa 
amizade, era um médico distinto, 
que desempenhou as funções de 
Director-Clínico do Hospital da 
Misericórdia e das Ordens de S. 
Francisco e S. Domingos e foi mé
dico da Associação dos B. V. de 
Guimarães, tendo prestado apre
ciáveis serviços a diversas institui
ções vimaranenses.

Admirável conversador, sempre 
que falava em público—e algumas 
vezes o ouvimos com verdadeiro 
apreço—fazia-o por maneira a dei
xar as melhores impressões nos 
seus ouvintes.
, Devotado bairrista, seguia sem
pre com o maior interesse os pro
gressos da sua terra. Mesmo doen
te e até nos momentos mais críticos 
da doença, ele procurava infor
mar-se do que se passava, rejubi
lando sempre que lhe davam notí
cias agradáveis para Guimarães.

O dr. Alfredo de Oliveira e Sou
sa Peixoto era casado com a sr.® 
D. Ludovina Alzira da Luz Ferrei-

5a Peixoto; irmão da sr.® D. Alzira 
filia' de Sousa Peixoto e do sr. Ar

mindo Peixoto, estimado comer
ciante no Porto; cunhado do sr. 
Luís Gonzaga Pereira, e tio afim 
dos srs. Mário de Barros Ferreira, 
Agente do Banco de Portugal em 
Mirandela; Aristides de Barros 
Ferreira e Alfredo de Barros Fer
reira.

Em seu testamento contemplou : 
Hospital da Santa Casa da Miseri
córdia, 50 000S00; Hospital da V. O.
T. de S. Francisco e Hospital da 
V. O. T. de S. Domingos, 10 contos 
a cada; Asilo da Irmandade de Nos
sa Senhora da Consolação e San
tos Passos, 6 000$00; Asilo de Santa 
Estefânia, Oficinas de S. José e 
Irmandade de N. S.® do Carmo da 
Penha, 10.000$00 a cada; Conferên
cias de S. Vicente de Paula das 
freguesias de S. Sebastião, S. Paio e 
Oliveira, 3.000$00 a cada; Associa
ção H. dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães, 10.000$00; Casa dos 
Pobres, 2.000$00, e Associação Ar
tística, 2.000$00.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido por pessoas de todas 
as camadas sociais e que registou 
a assistência de diversas Corpo
rações religiosas e beneficentes e 
4os B. V. de Guimarães, realizou- 
-se na 6.®-feira, às 11 horas, no 
tèmplo de S. Francisco, tendo sido 
o cadáver removido em seguida e 
oom grande acompanhamento para 
o cemitério Municipal.

A urna foi conduzida até ao car
ro funerário por Bombeiros Volun
tários, de cuja corporação o extinto 
éra §ócio honorário. A chave do 
caixão foi entregue ao sr. dr. Al- 
bèrto Ribeiro de Faria.

No cemitério e na altura em que 
o cadáver baixava à sepultura, o 
distinto clínico sr. dr. Carlos Sa
raiva proferiu um discurso em que 
exaltou a figura moral do dr. Al
fredo Peixoto, referindo-se aos seus 
elevados dotes de inteligência e de 
probidade profissional.

As suas palavras, eloquentes e 
sinceras, causaram na assistência 
uma profunda emoção.

O nosso jornal fez-se representar 
pelo seu director que também re-
Êresentou seu irmão, sr. dr. Mário 

►ias de Castro, ausente em Lisboa 
e os srs. Comendador Alberto Pi
menta Machado e dr. Eduardo de 
Almeida.

Sentindo o desaparecimento do 
ilustre vimaranense, apresentamos 
sentidos pezames à família dorida.

—A Missa do 7.° dia será celebra
da às 9 horas da próxima 3.®-feira, 
na igreja da Misericórdia.

José de Melo Soares
Na sua residência à rua da Arce- 

la, faleceu, com 62 anos, o sr. José 
de Melo Soares, casado com a sr.® 
D. Emília de Castro Soares, e pai 
dos srs. Domingos de Melo Soeres

Câmara Municipal 
de Guimarães
C O N V O C A Ç Ã O

Engenheiro António Rodrigo 
de Araújo Pinheiro, Vice- 
-Presidenle da Câmara Mu
nicipal de Guimarães, em 
exercício:
Tem a honra de convocar, 

noS'termos do art.° 51.° do Có
digo Administrativo e para 
efeitos do disposto no art.°29.° 
do mesmo Código, os Exce
lentíssimos Vogais do Conse
lho Municipal para a sessão 
ordinária a realizar pelas 15 
horas do dia 15 do corrente 
mês, na Sala das Sessões 
desta Câmara Municipal, afim 
de ser discutido e aprovado 
o relatório da gerência Muni
cipal referente ao ano findo 
e, bem assim, serem tratados 
Vários assuntos da sua com
petência.

Paços do Concelho de Gui
marães, 10 de Fevereiro de 
1955.

O Vice-Presidente da Câmara, 
em exercício, 91

António Rodrigo de Araújo 
Pinheiro.

B A I L E  DA A L E L U I A
No salão nobre do Grémio do 

Comércio vai realizar-se, promo
vido pelo grupo organizador da 
Assembleia Vimaranense, o Baile 
de Aleluia, que piomete revestir- 
s e  de muito brilhantismo.

C r i a n ç a  q u e i m a d a
Quando a menor Emilia de 

Sousa Silva, de 2 anos e 7 meses 
de idade, filha de Manuel da 
Silva e Teresa de Sousa Silva, 
se encontrava a brincar à janela 
da sua residência na freguesia 
de Brito, deste concelho, apro
veitando a ausência de sua mãe, 
aproximou-se demasiadamente 
do lume, tendo-se-lhe ateado ao 
vestuário, pelo que ficou horri 
velmente queimada. Conduzida 
imediatamente ao Hospital desta 
cidade, verificou-se a impossibi
lidade de a poder salvar, pelo 
que recolheu à sua residência 
em estado desesperado, falecendo 
pouco depois.

/ o D n H a r  Aluga-se na rua 
• c i iM U a t  mais central da 

cidade. Próprio para consultório 
ou escritórios, com todos os requi
sitos, tem 4 divisões.

Informa esta redacção. 62

HESIfiO DE IEGELQBGM tamente
competente. Ordenado a indicar 
pelo interessado. Guarda-se reser
va estando empregado.

Carta à redação a F. L. 63

C4Sv4 -  Vende-se
(Vivenda Conceição) — R. Aba
de Tagilde, de construção moderna, 
com quintal, garage, árvores de 
fruto e poço.

Informa: SAPATARIA OLIVA 
— Rua de Santo António, Tele
fone 40165. 77

Aos Srs. Industria is
Estím ulo  a ro m á 
tico que no traba
lho in telectual tem  
s i d o  s e m p r e  o 
precioso a u x ilia r , 
è todo o bom café... 
m a s da  “B r a s i- 
l e i r a ”  q u e ,  h á  
m a i s  de c i n 
quenta  anos, é O 
m a is  a p re c ia d o .

Passa-se

O MILHO* CAFÉ t  O D l

ABRASILEIRA
TELES & OA. IDA.

RUA Df SA 0A RANDI IRA,  «1*91* HORTO 

K N V I A > S t  P A R A  T O D A  A P A R T E

Praia  de V ILA  DO CONDE
Casa a 200 metros da praia pró

pria para Colónia de Férias ou 
Repouso, com quintal, água cana
lizada, poço e 19 divisões, VEN
DE-SE.

Escrever para: Jorge Correia— 
Rua do Lidador, 133 —VILA DO 
CONDE. 75

um estabelecimen
to de mercearia e 

vinhos, com grande clientela, por 
o seu proprietário não dispor de 
tempo para estar à frente do mes
mo estabelecimento.

Também sa aluga o prédio, 
com rés-do-chão e 3 andares, aonde 
o mesmo estabelecimento é situado.

Tem água encanada, tanque para 
lavagens e luz eléctrica.

Falar na Agência «A Liquidatá
ria», à rua de D. João I n.° 218-1.°, 
desta cidade, Telefone 40443. 75

A I l \Cn A .Q F  Grande de- M L U V J M - O L  pendência,
própria para armazém ou escritó
rios. Largo Dr. João Mota Prego. 
Nesta Redacção se informa. 78

E D I T A L
A Mesa Administrativa da 

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães faz saber que 
no dia 27 de Fevereiro, do 
ano corrente, pelas 15 horas, 
na Sala do Despacho desta 
Santa Casa, proceder-se-á à 
venda, em hasta pública, do 
prédio urbano abaixo descri
to, com a inclusão dos seus 
anexos, e cuja base de licita
ção é de 322.560$00.
Na Vila de Caídas de Vizela, 

Rua Dr. Abílio Torres
Prédio de dois andares e 

cave, com cinco divisões na 
cave, cinco divisões no r/c. 
e oito divisões no l.° andar, 
com a área total de 1.098 m2, 
sendo 272 m2 de área cober
ta, 76 m2 de dependências e 
750 m2 de terreno de quintal. 
Confrontando: Norte, com 
prédio e terreno de D. Ma
ria Felicidade dos Santos Si
mões; Sul e Nascente, com 
terreno próprio e prédio dos 
Bombeiros Voluntários, e 
Poente com a Rua de Dr. 
Abílio Torres, freguesia de 
Caídas S. Miguel, deste con-

e José de Melo Soares Júnior, ten
do-se efectuado o funeral anteon
tem para o cemitério de S. Pedro 
de Azurém, após a missa do corpo 
presente, que foi rezada, por sua 
alma, na igreja de Santo António 
dos Capuchos.

Pezames à família dorida, •

Vendem-se
cruzado 1 de 20 fusos marca «Fos- 
ter»; outro de 6 fusos marca ?Lee- 
sona. Informa Mendes, Leitão & 
Oliveira, Lid.® — Guimarães. 46

Butomiluei «Hlllman» K *
estado. Informa Ribeiro, Neves 
& C.® Lid.®, Rua S. Dâmaso n.° 15 
— Telef. 40303. 83
Ç n |o  Precisa-se para sede da 
O d ld  Subdelegacia da M. P. F. 
Falar no Liceu de Guimarães. 90

Propriedades«Ifíbl-
nas, vendem-se em Medeio (Fafe). 
Informa-se na Casa do Povo. Pro
postas a M. A. Nogueira — Rua 
Rodrigues Sampaio, 146-4.° Dto., 
em Lisboa.

Casa de Pasto e taberna
P A S S A -S E . Bom rendimento, 
motivo a vista. Falar com Antó
nio Ferreira da Cunha — Praça do 
Toural — Casa das Ferragens. 95

Protlei M HatUlaiEo ^ rr.
de 5.® classe, facilitando-se o paga
mento. Informa esta redacção. 89

celho, e está descrito na ma
triz urbana da mesma fregue
sia sob 0 artigo 53 e na 
Conservatória do Registo Pre
dial sob 0 n.° 35.579.

As chaves encontram-se em 
poder do Senhor Abilio Mar
tins de Freitas, residente na 
Travessa em frente ao refe
rido prédio.

Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, 25 de Janeiro 
de 1953.

O Provedor, w
Mário de Sousa Meneses*



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
do comércio e a paragem da indús
tria, durante as horas do jogo, de 
modo a permitir o apoio necessário 
à sua equipa neste jogo decisivo 
para a sua classificação.

L. R.

NA HORA DIFÍCIL
ViVe-se agora, vive-se, melhor dizendo, no momento 

dentro do Vitória — e o Vitória é parcela grande da nossa 
Guimarães—uma das horas mais difíceis da sua existência.

E’ problemática a sua permanência no “Nacional” e 
cada um sente esta hora à sua maneira, dentro de si, rea
gindo consoante a sua idiossincrasia lho permite.

Por isso chamamos daqui a atenção de todos, para que 
se não esqueçam de que somente a unidade e a fé é 
que permitem alcançar a situação de sossego por que todos 
anseiam.

E é ainda de lembrar bem — há dois anos faltavam 
escassos cinco minutos para terminar o último jogo do 
“Nacional” e ainda nos encontrávamos na contingência que 
agora vivemos. A fé não nos abandonou — nem a joga
dores, nem a público — e um instante chegou, merecida- 
mente, para firmarmos a nossa lógica posição.

Agora, como ontem, é precisa a mesma fé, o mesmo 
sentimento inquebrantável, que permite alcançar os triunfos 
e, fazendo base nela, vivermos os jogos que se vão seguir, 
num incitamento constante, retransmitindo a nossa confian
ça aos atletas, que em campo, até ao último limite do seu 
esforço, tudo farão para alcançar as vitórias necessárias.

Vão jogar-se dois jogos, hoje e na próxima quarta-feira, 
em que o público — o povo de Guimarães e do Vitória -- 
pode influir de maneira decisiva. E pode influir pelo seu 
incitamento constante, permanente, sem um desfalecimento 
— não se lembrando que o adversário é este ou aquele com 
quem não temos relações —de modo a que, no terreno do 
jogo, os rapazes que envergam a camisola gloriosa das 
cores pretas e brancas, sintam o calor excitante do apoio.

Hora difícil é sempre hora grande para as gentes de 
Guimarães e por isso temos fé na vossa fé, adeptos do Vitória!

Pelo Vitória! Por Guimarães!
UM DE NÓS.

0 “ NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA
CUF, 4  — VITÓRIA, 3

Correcçao e aprumo em evidência num jogo agradável
Nesta altura qualquer jogo do 

«Nacional» é de resultado proble
mático. Uns desejosos do título, 
outros ansiosos por escapar às 
últimas posições, de mistura sò- 
mente com dois ou três indiferen
tes, permitem que o Campeonato, 
no momento presente, atinja o 
auge do interesse. Assim o nosso 
jogo do Barreiro foi apontado como 
um dos mais bem jogados e de 
maior interesse de toda a jornada. 
Mas além disso, o que nos é muito 
agradável, mereceu de todos, que 
ao mesmo assistiram, um coro de 
elogios pela correcção que os vi- 
maranenses patentearam. De facto 
a equipe do Vitória, apesar do des
gaste nervoso a que a sua classifi
cação a obriga, vem demonstrando 
nm espírito desportivo de enalte
cer, pondo sòmente na luta que 
vem travando, a sua capacidade 
técnica, que a sorte não tem aju
dado, nunca recorrendo a recursos 
que lhe possam manchar um título, 
conquistado em anos transactos, 
— campeão da disciplina —, que 
é seu verdadeiro orgulho.

O jogo disputado no Campo de 
Santa Bárbara mereceu da unani
midade da crítica francos elogios 
e, de entre ela, transcrevemos o 
comentário do «Primeiro de Ja
neiro», que nos parece retratar o 
jogo com verdadeira realidade:

«A maneira correcta e discipli
nada como os jogadores da Cuf e 
do Vitória de Guimarães actuaram 
no domingo, no campo de Santa 
Bárbara, no Barreiro, emprestou 
brilho ao espectáculo e fez com 
que o público saísse agradavelmen
te impressionado e satisfeito.

Os vimaranenses apesar de terem 
perdido por 4-3 não saíram dimi
nuídos da luta.

Em futebol produzido, equipa
raram-se aos vencedores e no que 
diz respeito a espírito de luta, e de 
entreajuda, foram até superiores 
aos cufistas: só pròpriamente no 
capítulo de conclusão de jogadas 
a equipa falhou um pouco.

Nesse pormenor a Cuf mostrou- 
-se mais expedita e afoita; os jo
gadores barreirenses procuraram 
sempre visar a balisa contrária de 
qualquer maneira e em qualquer 
posição e talvez aí esteja a justifi
cação do seu triunfo.

Todavia, pelo muito que ambas 
as turmas produziram e pelo equi
líbrio de que deram provas, o em
pate justificava-se, era mesmo o 
desfecho lógico do encontro.

Mas a sorte nada quis com os 
Vimaranenses, que deram provas 
de estarem dispostos a possuir 
equipa capaz de fugir aos últimos 
lugares.

A indecisão sobre o resultado 
manteve-se até perto do final do 
jogo e isso causou emoção na assis
tência e nos próprios jogadores.»

O Vitória alinhou com: Lobato; 
Cesário e F. Costa; Elói, Cerquei- 
ra e J. da Costa; Lutero, Artur, 
Rola, Miguel e Silveira. E a Cuf

com : Libânio; Pedro Gomes e Ce
lestino; Orlando, Palma e Vale; 
Duarte, Vasques, Sérgio, Luís e 
Aureliano. Arbitrou Manuel Lou- 
sada, de Santarém. Os golos foram 
marcados aos 10 e 11 minutos, por 
Luís e Aureliano, para a Cuf, tendo 
o Vitória igualado à meia hora por 
Silveira e aos 43 minutos por Rola. 
Na 2.a parte a Cuf voltou a marcar 
aos 50 min., por Vale e aos 82 min. 
novamente por Aureliano, fixando 
Artur, aos 88 min., o resultado final 
de 4-3.

Nos outros campos os resultados 
foram os seguintes: Boavista, 0- 
-Benfica, 3; Braga, 4 -Académi
ca, 1 ; Lusitano, 2 - Porto, 1; Atlé
tico, 2 - Belenenses, 5; Sporting, 1 - 
- Barreirense, 0; Covilhã, 2 - Setú
bal, 0.

A classificação actual é a se
guinte: Benfic8,26 p. (45-12); Bele
nenses, 23 p. (38-22); Braga, 23 p. 
(38-27); Sporting, 22 p. (45-19); 
Porto, 20 p. (35-18); Académica, 
17 p. (39-34); Cuf, 17 p. (27-53); 
Atlético, 16 p. (30-33); Setúbal, 
16 p. (27-21); Lusitano, 13 p. (24-52); 
Barreirense, 13 p. (18-26); Covilhã, 
13 p. (20-34); Viiória, 9 p. (19-32); 
Boavista, 8 p. (16-38). O Vitória e 
o Lusitano continuam com um jogo 
a menos que se disputará na pró
xima quarta-feira.

Os jogos para hoje, domingo, 
são os seguintes: Vitória-Covilhà; 
Barreirense - Porto; Académica - 
- Sporting; Atlético - Braga; Setú- 
bal-Belenenses; Benfica-Cuf; Boa- 
vista-Lusitano.

Como atrás dizemos, na quarta- 
-feira joga-se no Campo da Amo
rosa o Vitória-Lusitano, interrom
pido à semanas em virtude do mau 
tempo.

Tem o Vitória assim dois jogos 
de fundamental importância para a 
sua classificação final. Explicar 
isto aos seus adeptos parece-nos 
supérfluo. Todos estão compene
trados da importância do Vitória- 
-Covilhà e do Vitória-Lusitano. 
Os nossos adversários são equipas 
que nos acompanham na tabela da 
classificação e que, portanto, der
rotadas por nós, podem ser ultra
passadas no final do Campeonato. 
Assim há necessidade de apoiar a 
nossa equipa representativa, cons
tantemente, durante esses dois jo
gos. Ela deve sentir bem o apoio 
do seu público e a influência de 
jogar em casa, de modo a poder 
patentear os seus recursos, já de
monstrados nos campos dos nossos 
adversários quando se tem deslo
cado, e raramente no seu próprio 
terreno. Confiamos abertamente 
no público vimaranense, que deve 
esquecer os adversários, sejam eles 
quais forem, contando sòmente 
com a sua equipa, a quem deve, 
momento a momento, fazer ecoar 
o grito estridente de — Vitória  /  
Vitória  /  Vitória !

Para o jogo de quarta-feira es
pera a Direcção do Vitória,segundo 
nos informaram, o encerramento

T R E S
apontamentos

. . . a  propósito da posse dos novos 
d irig en tes do V itória
Já prevíramos aqui, com anteci

pação, o que poderia ser o acto de 
posse dos novos dirigentes do Vitó
ria. Se os votos que então fizemos

Dr. João Mota Prego de Faria 
Novo Presidente do Vitória

de algum modo vieram a influir no 
acontecimento, podemo-nos orgu
lhar do nosso contributo. •

E’ que a posse dos dirigentes 
para 1955 atingiu um momento eu
fórico que muito virá a influir na 
futura existência da agremiação. 
As pessoas que honraram com a 
sua presença o acto, quer pela sua 
função social, quer pelas palavras 
que disseram, permitem-nos afir
mar que a existência do Vitória 
não é vacilante e a hora indecisa 
que vive, provocada por uma clas
sificação contingente na maior pro
va que disputa, será passageira e 
recuperável, pelo esforço de todos, 
para bem de Guimarães.

Desde os conceitos do sr. dr. Jai
me de Lemos, membro da Direcção 
da Federação F. Futebol, que pela 
primeira vez assistia a uma mani
festação vitoriana, até às palavras 
de fé, da dedicação sem limites que 
é o sr. dr. José Pinto Rodrigues ou 
ainda, às afirmações de colabora
ção incondicionada do sr. Eng° 
Cruz e Silva, Presidente da A. F. 
Braga, tudo fez transparecer que o 
Vitória é conceituado nos meios 
desportivos como factor valoroso 
e tem uma folha de serviços pres
tigiosa no futebol nacional.

Por isso nos parece que neste 
acto de posse se iniciou uma cami
nhada, que será uma recuperação 
no momento presente, mas no fu
turo virá a ser ainda mais uma 
escalada para um cume de glória 
que o esforço de tantos obreiros, 
que têm passado pelo Vitória, me
rece e justifica.

Em boa hora os destinos do Vi
tória foram entregues ao comando 
do sr. dr. Mota Prego de Faria e 
ele pôde verificar quanto é estima
do pela massa associativa do clube 
e quanto esta espera da sua acção 
de homem inteligente e dinâmico.

— S e  não for antes pelo m enos em 
Abril in ic ia r-se -ão  a s obras do Estád io  
M u n ic ip a l— afirmou o s r .  dr. J . Ca- 
tanas Diogo, vereador do Pelouro de 
Desportos
Mas de todas as palavras profe

ridas nesta memorável sessão, que 
constituiu uma brilhante etape na 
vida do Vitória, as afirmações do 
sr. dr. J. Catanas Diogo constituí
ram verdadeiramente a apoteose 
digna do acto que se vivia.

Passou-se da promessa vaga para 
a afirmação concreta. O Vitória 
pode, desde agora, contar com a 
construção de um Estádio e ele se
rá a alavanca que possibilitará o 
progresso firme por que todos an
seiam. Deste modo as receitas e 
consequentemente a situação eco
nómica do clube melhorará, o que 
virá, portanto, permitir tomar-se 
inciativas firmes, no alcance da 
posição que as tradições lògica- 
mente justificam. Por outro lado 
o adestramento dos atletas do Vi
tória ficará equiparado ao dos 
grandes clubes e, consequentemen
te, permitirá atingir a categoria 
destes.

Por tudo isto as palavras do ilus
tre Vereador do Pelouro de Des
portos da Câmara de Guimarães 
foram ouvidas com a maior satis
fação por todos que as escutaram 
e pode o Ex.mo representante do 
Município ficar certo que o seu 
nome ficará ligado ao do Estádio e 
consequentemente ao do Vitória.

Os vimaranenses, ou melhor, os
desportistas de Guimarães não es*

AGRADECIMENTO
A Fam ília do sau 

doso e x t i n t o  ju lga  
le r ag rad ecid o  a Io
das as pessoas que a 
a c o m p a n h a r a m  no 
seu d esg oslo , apre-  
sen lando-lhe s e n l i -  
m enlos e honrando-a  
com a a ss is lê n c ia  ao 
funeral assim  com o à 
m issa do 7 .° d ia , mas 
receando  haver co- 
m elido  em bora invo- 
lu n là riam en le  q u a l
q u er falia , vem  por 
e sle  m eio rep ará-la , 
leslem unhando a lo
dos a sua in d e léve l 
g ra lid ão .

Guimarães, 11 de Fevereiro
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Agentes-Depositários
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R. Cândido dos Reis, 74-2.°
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quecem nunca aqueles que por 
palavras ou por actos contribuem 
para o seu progresso.

No render da guarda
A Direcção que, na passada 

quarta-feira, tomou conta dos des
tinos do Vitória, numa hora inde
cisa da sua existência, fê-lo com a 
consciência plena das dificuldades 
que tem a vencer, mas, simultânea
mente, fê-lo porque conhece as 
possibilidades do meio vimaranen
se para vencer qualquer vicissitude 
que lhe apareça.

Mas, nesta hora de render da 
guarda, não se pode esquecer aque
les que deixaram o lugar —pelo 
menos o lugar de comando — entre
gando o testemunho a outros para 
a continuidade do Vitória. Quere
mo-nos referir, de uma maneira 
especial, ao sr. António Urgezes 
dos Santos Simões que abandonou 
neste momento a presidência do 
Vitória. E’ que este desportista é 
uma dedicação sem limites pelo 
seu clube, ao qual anda ligado há 
longos anos, de tal modo que pre
sentemente— pois continua como 
membro do Conselho Fiscal — pode 
ser apontado como o dirigente mais 
antigo da colectividade.

O sr. António Simões abandona 
a Direcção do Clube, mas não 
abandona o Vitória, porque está 
preso a ele por um afecto que não 
lhe permitia tal resolução e por 
isso, daqui lhe manifestamos a nos
sa gratidão pelo esforço dado ao 
Clube, numa demonstração de bair
rismo que merece este público re
conhecimento.

Campeonato Nacional
de JÚHIORES

Inicia-se hoje o Campeonato 
Nacional de Júniores, a que o 
Vitória concorre pela segunda vez 
A prova deste ano disputa-se em 
moldes diferentes das anteriores, 
o que vai permitir uma competi
ção animada e do maior interesse 
Assim, antes do demais, registemos 
as nossas felicitações à F. P. F. 
pela amplitude que deu à prova, 
o que, lògicamente, vai contribuir 
para a melhoria do futebal nacio 
nai.

O Vitória ficou incorporado 
numa série conjuntamente com 
Sp. de Espinho, o Progresso e o 
Desp. das Aves. Disputarão estas 
quatro equipas um torneio em pou- 
le, cujo vencedor ficará apurado 
para a continuação da prova.

Hoje o Vitória desloca-se a Es
pinho, onde, no campo deste, dis 
putará o seu primeiro encontro do 
torneio,

Prego  para const rução
de lodos os números — Quilo, 6$50

Redes de arame para vedação 
Chapa de ferro e zincada 
Sortido completo de ferrro 
Arames — Ferragens —Ti ntas

JOSÉ MÁRIO DE MATOS
RUA DA RAINHA, 139 — GUIMARÃES
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Entarregani-se n il mm Varai o na meriaHorlas, par ExparlaiAo a Hitpnrtiuao.

S U C E S S O R A
Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da A lfândega n.° 67 — P O  R T  O
Telefones- 21073 e 21074 — Est. 57

A R M A Z É M  EM  M A T O S IN H O S  17
Telef. Mat. 647

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

Â C o m p e t id o ra  de R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .do
RUA DA RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1 Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  15

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da M aternidade dos H osp ita is da Universidade de Coim bra

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS — DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS
A abrir brevemente consultório nesta cidade

SHIÓHID Dfl SILVA MACHADO
AGRADECIMENTO

Seus filhos, irmãos, nora, genro, 
netos e demais família, vêm por 
este único meio agradecer a to
das as pessoas que honraram com 
a sua presença o funeral do sau
doso extinto, bem como àquelas 
que os acompanharam na sua enor
me dor. Na impossibilidade de 
poderem agradecer pessoalmente 
como era seu dever, servem-se des
ta forma, patenteando a todos a sua 
eterna gratidão. Também vai o seu 
reconhecimento para todas as pes
soas que foram à sua residência 
oferecerem-lhe os seus préstimos 
e apresentar-lhes cartões de sen
tidas condolências. Se alguma falta 
involuntária houve, vêm repará-la 
também por este meio, confessan
do-se profundamente reconhecidos.

Pevidém, 10 de Fevereiro de 1955.
Carlos da Silva Machado 
Porfírio da Silva Machado 
Francisca de Jesus Machado 

92 Ana Barroso Machado
António de Oliveira Peixoto.

C AS A E S T R E L A
SAPATARIA

Rua de S. Dâmaso, 121-123
(Junto à Marisqueira)
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Consertos e lim p esas de calçado  
C a l ç a d o  n o v o  e p o r  m e d id a

M ande c o n s e r t a r  calçado 
nesta Casa.

Notídas de 6i M s  n.° 1205 -13 - 2-1955

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
2.8 publicação

Faz-se público que pelo 
2.° Juízo de Direito da co
marca de Guimarães e 2.a 
secção da respectiva Secre
taria, nos autos de execução 
de sentença que Bernardino 
Alves Marinho, casado, co
merciante, desta cidade, move 
contra Lauro Paulino Ábran- 
ches e esposa Ana Antunes 
da Costa, ele comerciante e 
ela doméstica, moradores na 
freguesia de Meruge, comarca 
de Oliveira do Hospital, cor
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os 
seus direitos na mesma exe
cução.

Guimarães, 30 de Novem
bro de 1954.

O Chefe da 2.a Secção,
António de Castro Pereira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 82

Valdemiro Ferreira Lopes.


